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INTRODUÇÃO 

A barreira cutânea desempenha papel cen-

tral na manutenção da homeostase tegumentar, 

atuando como a primeira linha de defesa contra 

agressores externos, microrganismos e agentes 

ambientais, além de regular a perda transepidér-

mica de água. A integridade dessa barreira é de-

terminante não apenas para a saúde da pele, mas 

também para a qualidade de vida, já que altera-

ções em sua função podem comprometer o 

bem-estar físico e psicológico, influenciando a 

autoestima, a percepção da própria imagem e 

até mesmo as interações sociais. Nesse sentido, 

a valorização de uma pele saudável e estetica-

mente agradável constitui um desejo ampla-

mente compartilhado, que impulsiona o desen-

volvimento de estratégias terapêuticas voltadas 

à otimização da qualidade cutânea. 

Evidências crescentes demonstram que o 

estado clínico da pele impacta diretamente di-

mensões emocionais e psicossociais, reforçan-

do a importância de se investigar abordagens 

que não apenas promovam benefícios funcio-

nais, mas também melhorem a experiência sub-

jetiva dos pacientes. Apesar disso, observa-se 

que, em ensaios clínicos, a melhora cutânea co-

mo desfecho é frequentemente negligenciada, 

sobretudo em estudos que avaliam procedimen-

tos estéticos invasivos ou tecnologias médicas 

emergentes. 

Atualmente, os recursos disponíveis para a 

promoção da saúde e da qualidade da pele in-

cluem uma ampla gama de intervenções, que 

variam desde o uso de cosmecêuticos e suple-

mentação oral até procedimentos de rejuvenes-

cimento minimamente invasivos, como peeli-

ngs químicos e lasers fracionados. Embora efi-

cazes, esses últimos podem comprometer tem-

porariamente a barreira cutânea, resultando em 

eritema, descamação, ressecamento e sensibili-

dade transitória (HUMPHREY et al., 2021). 

Diante desse cenário, dermocosméticos com 

ativos multifuncionais vêm sendo empregados 

como adjuvantes estratégicos no processo de 

regeneração, uma vez que reúnem propriedades 

anti-inflamatórias, antioxidantes, hidratantes e 

cicatrizantes em uma mesma formulação. 

Entre os compostos de maior destaque, so-

bressai a contribuição dos cosmecêuticos core-

anos, cuja formulação combina inovação tecno-

lógica e o uso de ingredientes bioativos de dife-

rentes origens. Substâncias como a niacinami-

da, os peptídeos bioativos e diversos extratos 

vegetais ganharam notoriedade pelo potencial 

de restaurar a integridade cutânea, modulando 

vias inflamatórias e promovendo a regeneração 

tecidual. Esses produtos incluem ingredientes 

de origem animal, como o veneno de abelha e a 

mucina de caracol; de origem vegetal, como o 

chamado “dragon’s blood” (sangue de dragão) 

e o extrato de Centella asiática; além de deriva-

dos biotecnológicos, como o veneno de cobra 

sintético. O interesse científico por esses com-

postos tem aumentado progressivamente, 

acompanhando a crescente popularização de 

suas formulações no mercado global. Estudos 

apontam que esses ativos oferecem benefícios 

clínicos relevantes, abrangendo desde o rejuve-

nescimento cutâneo e a fotoproteção até a ace-

leração de processos de cicatrização, o que os 

torna promissores tanto em contextos estéticos 

quanto terapêuticos (NGUYEN et al., 2020). 

No entanto, a incorporação de tais ingredi-

entes à prática clínica requer avaliação criteri-

osa de sua eficácia, segurança e aplicabilidade 

em situações específicas, como o cuidado pós-

procedimento estético, no qual a pele se encon-

tra temporariamente fragilizada. 

Diante desse panorama, o presente estudo 

tem como objetivo analisar os efeitos de ativos 
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multifuncionais utilizados no skincare na recu-

peração da barreira cutânea em peles sensibili-

zadas por procedimentos estéticos, reunindo e 

discutindo as evidências mais recentes disponí-

veis na literatura científica. 

METODO 

Trata-se de uma revisão sistemática da lite-

ratura, conduzida entre março e julho de 2025, 

com o objetivo de avaliar os efeitos de ativos 

multifuncionais presentes em formulações der-

mocosméticas na recuperação da barreira cutâ-

nea em peles sensibilizadas por procedimentos 

estéticos. A escolha por esse delineamento me-

todológico fundamenta-se na relevância de reu-

nir e analisar criticamente a produção científica 

recente, proporcionando uma síntese de evidên-

cias capaz de subsidiar práticas clínicas e pes-

quisas futuras no campo da dermatologia esté-

tica. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada de 

forma estruturada nas bases de dados PubMed 

e SciELO, reconhecidas por sua abrangência e 

credibilidade científica. Para a estratégia de 

busca, foram empregados descritores controla-

dos (MeSH Terms), a saber: “Skin Care”, “Cos-

meceuticals”, “Skin Barrier”, “Barrier Functi-

on”, “Sensitive Skin”, “Irritated Skin” e “Aes-

thetic Procedures”. A combinação dos termos 

foi realizada por operadores booleanos, de mo-

do a ampliar a sensibilidade e especificidade da 

busca. 

Foram inicialmente identificados 398 arti-

gos. Após a exclusão de duplicatas, procedeu-

se à triagem em três etapas sequenciais: leitura 

de títulos, leitura de resumos e leitura integral 

dos textos considerados potencialmente rele-

vantes. Para garantir uniformidade e reduzir vi-

eses de seleção, os critérios de inclusão foram 

rigorosamente definidos: estudos disponíveis 

em acesso aberto, publicados em inglês, no pe-

ríodo compreendido entre 2020 e 2025, que 

abordassem de forma direta a restauração da 

barreira cutânea após procedimentos estéticos, 

mediante o uso de ativos dermocosméticos. Fo-

ram considerados elegíveis tanto ensaios clíni-

cos conduzidos em humanos quanto revisões da 

literatura que apresentassem análise crítica e 

sistematizada sobre o tema. 

Os critérios de exclusão compreenderam: 

artigos duplicados; estudos disponibilizados 

apenas em forma de resumo; publicações exclu-

sivamente in vitro; trabalhos que não tratassem 

diretamente da temática central. Após essa eta-

pa, cinco artigos atenderam plenamente aos cri-

térios estabelecidos e foram selecionados para 

análise final. 

A extração de dados foi realizada de ma-

neira sistematizada, contemplando informações 

referentes aos mecanismos de ação dos ativos 

investigados, sua aplicabilidade clínica, desfe-

chos observados e limitações metodológicas 

apontadas nos estudos. Os resultados foram or-

ganizados de forma descritiva e categorizada, a 

fim de facilitar a síntese crítica e a elaboração 

das discussões propostas neste capítulo. 

Por fim, esta revisão sistemática foi condu-

zida em conformidade com as recomendações 

da metodologia PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analy-

ses), assegurando maior transparência, rigor 

metodológico e reprodutibilidade dos resulta-

dos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cosméticos coreanos têm conquistado 

espaço significativo no cenário dermatológico 

contemporâneo, em especial pelo emprego de 

ingredientes bioativos inovadores, como vene-

no de abelha, mucina de caracol, “dragon’s blo-

od” (sangue de dragão), extrato de Centella 
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asiática e veneno de serpente sintético. Esses 

compostos, outrora vistos apenas como exóti-

cos, hoje demonstram efeitos clinicamente rele-

vantes em processos de rejuvenescimento cutâ-

neo, fotoproteção e cicatrização, apresentando 

um potencial crescente de aplicação médica e 

estética (LEE & KIM, 2020). Além da dimen-

são cosmética, seu impacto vai além da estética, 

pois também contribuem para a homeostase da 

pele, participando de mecanismos reparadores, 

anti-inflamatórios e protetores que favorecem 

tanto a saúde quanto a aparência cutânea. 

Entretanto, em paralelo a essa expansão po-

sitiva, emerge uma preocupação crescente com 

a presença de microplásticos e nanoplásticos 

em formulações cosméticas. Esses compostos, 

frequentemente incorporados para conferir me-

lhor textura, estabilidade e uniformidade às pre-

parações, podem transpor a barreira cutânea em 

exposições repetidas, desencadeando inflama-

ção subclínica e desequilíbrios na homeostase 

cutânea (WANG & ZHANG, 2024). Tal pro-

blemática não se limita ao campo da derma-

tologia, mas estende-se ao meio ambiente, visto 

que esses contaminantes persistem nos ecos-

sistemas, acumulam-se em cadeias alimentares 

e ameaçam a biodiversidade. Dessa forma, tor-

na-se urgente a implementação de regula-men-

tações mais rigorosas, bem como a busca por 

alternativas sustentáveis que preservem a eficá-

cia cosmética sem comprometer a saúde huma-

na nem a ambiental. 

Outro ponto amplamente discutido na lite-

ratura recente refere-se ao conceito de “quali-

dade da pele”. Embora largamente utilizado por 

médicos, pacientes e pela indústria cosmecêu-

tica, o termo ainda carece de padronização. 

Uma proposta atual organiza esse conceito em 

três dimensões principais: atributos visíveis 

(como uniformidade da coloração e distribuição 

da pigmentação), atributos mecânicos (elastici-

dade e firmeza) e atributos topográficos (textura 

e rugosidade) (SUMMER & ALAM, 2021). Es-

sa estrutura conceitual contribui não apenas pa-

ra uma comunicação mais clara entre profis-

sionais de saúde e pacientes, mas também para 

aprimorar protocolos de pesquisa, viabilizando 

mensurações objetivas de resultados clínicos e 

comparações mais consistentes entre diferentes 

abordagens terapêuticas. 

No campo das inovações terapêuticas, des-

tacam-se os peptídeos antimicrobianos (AM-

Ps), moléculas que combinam propriedades an-

tibacterianas, antifúngicas, antivirais, anti-cân-

cer, cicatrizantes e imunomoduladoras. Inicial-

mente estudados para uso em contextos médi-

cos críticos, os AMPs têm se consolidado como 

promissores ativos tanto na indústria farma-

cêutica quanto na cosmética (HOSSAIN & 

RAHMAN, 2023). Na dermatologia estética, 

esses compostos assumem papel multifuncio-

nal: atuam no controle da acne, apresentam 

ação antioxidante, retardam os efeitos do enve-

lhecimento cutâneo e, ao mesmo tempo, ofere-

cem benefícios reparadores. Essa dupla atua-

ção, estética e terapêutica, reforça seu potencial 

como agentes estratégicos para os cuidados in-

tegrados da pele. 

Assim, observa-se que a dermatologia con-

temporânea encontra-se em um ponto de con-

vergência entre inovação científica, segurança 

clínica e responsabilidade ambiental. A incor-

poração de compostos bioativos com respaldo 

científico, aliada à definição mais objetiva da 

qualidade cutânea e à crescente preocupação 

com contaminantes ambientais, delineia um ce-

nário em que a estética e a saúde se complemen-

tam. O futuro da dermatologia e da cosmecêu-

tica depende, portanto, da integração entre pes-

quisa rigorosa, biotecnologia sustentável e prá-

ticas clínicas baseadas em evidências, garan-

tindo avanços que promovam benefícios reais 

aos pacientes sem negligenciar o impacto sobre 

o meio ambiente. 
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CONCLUSÃO 

As evidências recentes apontam para o 

avanço de múltiplas frentes inovadoras na der-

matologia e na cosmecêutica. Compostos bioa-

tivos de diferentes origens demonstram poten-

cial para aprimorar funções cutâneas e promo-

ver benefícios clínicos relevantes, como melho-

ra da elasticidade, uniformização da pigmenta-

ção, estímulo à síntese de colágeno e aceleração 

do processo de cicatrização. 

Em contrapartida, contaminantes como mi-

croplásticos emergem como um risco crescente, 

dada sua possível penetração na pele e associa-

ção a respostas inflamatórias, estresse oxidativo 

e alterações na microbiota cutânea. A padroni-

zação do conceito de “qualidade da pele” torna-

se fundamental para viabilizar comparações 

consistentes e otimizar a escolha e avaliação de 

tratamentos. 

Paralelamente, os peptídeos antimicrobia-

nos surgem como ferramentas terapêuticas ver-

sáteis, capazes de atender tanto demandas mé-

dicas quanto estéticas, embora ainda enfrentem 

obstáculos técnicos para ampla aplicação. Além 

de sua ação contra bactérias resistentes e fungos 

patogênicos, esses compostos apresentam pro-

priedades anti-inflamatórias, antioxidantes e 

imunomoduladoras, podendo atuar em condi-

ções como acne, dermatite atópica, psoríase e 

no rejuvenescimento cutâneo. 

Contudo, ainda enfrentam obstáculos técni-

cos, como estabilidade limitada, custo elevado 

de produção e desafios na entrega controlada às 

camadas mais profundas da pele. No conjunto, 

esses avanços reforçam a necessidade de inte-

gração entre pesquisa científica rigorosa, inova-

ção tecnológica e segurança, de modo a impul-

sionar práticas clínicas mais eficazes e o desen-

volvimento de produtos de alto valor agregado. 
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